
Até o início da noite de on­
tem, quase 20 mil lençoenses 
já haviam registrado sua par­
ticipação no Dia do Desafio. 
A diretoria de Esportes ainda 
aguardava os registros de con­
firmações das escolas que têm 
aula no período noturno. A ex­
pectativa era de que o muni­
cípio superasse os números do 
ano passado, quando 21 mil 
pessoas participaram do even­
to. Durante todo o dia houve 
participações coletivas em vá­
rios pontos do município. Cada 
pessoa que realizou atividade 
física por no mínimo 15 minu­
tos podia registrar sua partici­
pação ligando para a diretoria 
de Esportes. Lençóis Paulista 
disputou o Dia do Desafio con­
tra Ranchuelo, de Cuba. Na fo­
to, estudantes se exercitam na 
praça Comendador José Zillo, 
a Concha Acústica.

Câmara é 
aprovada por 
73,8% dos 
lençoenses
Pesquisa aponta que trabalho comandado por Formigão tem 

o aval da população; Manezinho aparece como o mais atuante

A Câmara de Vereadores 
de Lençóis Paulista tem apro­
vação de 73,8% dos lenço- 
enses. A pesquisa de opinião 
popular feita entre os dias 16 
e 17 de maio foi encomenda­
da pelo presidente da Casa de 
Leis, Ismael de Assis Carlos 
(PSDB), o Formigão, e divul­
gada ontem com exclusivida­
de ao Jornal O EC O . "A gente 
precisava saber se o que esta­
mos fazendo agrada ou não a 
população. Fiquei feliz e que­
ro parabenizar todos os meus 
colegas. É uma conquista de

todos nós e vamos continu­
ar trabalhando firme, forte e 
com muita transparência, di­
vulgando tudo o que estamos 
fazendo através de jornais, rá­
dios e internet", comenta. O 
objetivo da pesquisa, segun­
do Formigão, era saber qual a 
avaliação dos cidadãos sobre 
os projetos que estão sendo 
desenvolvidos, como o 'Câ­
mara Itinerante', que tem a 
segunda sessão marcada para 
15 de junho no Senai, e 'Câ­
mara Jovem', que estreia mês 
que vem, e as reuniões peri-

ódicas com representantes de 
associações de moradores. A 
pesquisa dividiu a cidade em 
10 regiões, ouviu 768 pessoas 
e também avaliou a satisfação 
do eleitor com o desempenho 
do vereador em que votou. Se­
tenta por cento dos entrevista­
dos disseram gostar do traba­
lho. Apenas 5,7% falaram que 
estão insatisfeitos. O vereador 
Manoel dos Santos Silva (PS­
DB), o Manezinho, aparece 
como o mais atuante seguido 
de perto por Nardeli da Silva 
(PV) e Formigão. ►► Página A3

Fernanda Benedetti

DESAFIO
A D M I N I S T R A Ç Ã O

Adepilp lança hoje 
projeto da nova sede

P R E V I D Ê N C I A

A diretoria da Adefilp 
(Associação dos Deficientes 
Físicos de Lençóis Paulista) 
apresenta hoje o projeto da 
nova sede da entidade que 
será construída em uma área 
localizada ao lado da escola 
Leonina Alves Coneglian, na 
Vila Cruzeiro. O evento será 
na Chácara Dadu, no bairro 
São Judas Tadeu, a partir das

P O L Í C I A
Número de 
roubos em  
maio sobe para 
12 em Lençóis

►► Página A4

Ministro José Pimentel 
inaugura INSS na segunda

20h, e terá a presença da pre­
feita Bel Lorenzetti (PSDB), 
vereadores e empresários. O 
novo espaço terá galpão de 
reciclagem maior e mais estru­
turado do que o atual, pista de 
atletismo, quadra poliesporti- 
va, sala de computação e área 
para atendimento médico. 
O terreno tem 12,6 mil me­
tros quadrados. ►► Página A6

P E C U Á R I A
Vacinação 
contra febre 
aftosa segue 
até domingo

►► Página A5

A inauguração da sede pró­
pria do INSS (Instituto Nacio­
nal de Seguridade Social) de 
Lençóis acontece na próxima 
segunda-feira, 1° de junho, às 
8h. A cerimônia contará com a 
presença do Ministro da Previ­
dência, José Pimentel, e de Val­
dir Simão, presidente do INSS. 
Por causa da mudança, ama­
nhã não haverá atendimento 
na rua Geraldo Pereira de Bar- 
ros. O atendimento será resta­
belecido no novo endereço a 
partir da terça-feira 2. A sede 
do INSS foi construída na rua 
Carlos Trecenti, Vila Santa Ce­
cília, ao lado da Justiça do Tra­
balho. A nova agência tem área 
superior a 600 metros quadra­
dos. O terreno foi doado pela 
Prefeitura. As obras foram ini­
ciadas em maio do ano passa­
do. O custo estimado da obra 
é de R$ 910 mil. ►► Página A5

Agência Brasil

M A C A T U B A
Sem sinalização, 
caçamba 
gera polêmica

O assunto 'caçambas' vol­
tou a dominar a sessão na 
Câmara de Macatuba. A con­
tratação do serviço se tornou 
obrigatória para quem faz re­
formas em casa. A população 
está cumprindo a lei, mas os 
motoristas reclamam que falta 
sinalização e as situações de 
perigo são constantes no perí­
odo noturno. ►► Página A7

José Pimentel confirma presença em Lençóis na próxima segunda
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E D I T O R I A L

Aprovação em alta
C H A R G E

MEDIDAS PARA TORNARA CAÇAMBA MAIS VISÍVEL

Os vereadores de Lençóis 
Paulista encomendaram uma 
pesquisa de opinião e desco­
briram que a imagem do Le­
gislativo lençoense está muito 
melhor do que esperavam. 
Com tantos escândalos envol­
vendo deputados, há quem 
pense que todos os legislado­
res gozam da mesma fama: 
de que não trabalham e gos­
tam de gastar o dinheiro do 
contribuinte. Mas a pesquisa 
mostrou que os lençoenses 
acompanham os trabalhos e 
aprovam a atuação de seus re­
presentantes. Mais de 70% dos 
entrevistados aprovaram o de­
sempenho dos vereadores, ou­
tros 16,5% acham o trabalho 
regular e apenas 2,3% enten­
dem que a atuação do Legisla­
tivo é péssima ou ruim.

Ter uma Câmara de Verea­
dores atuante significa que a 
administração municipal terá 
ganhos. O prefeito, ou prefeita 
como é o caso de Lençóis Pau­
lista, não administra sozinha. 
Fazer leis é a função do Poder 
Legislativo. E são os verea­
dores que andam pelas ruas, 
conversam com seus eleitores 
e ficam sabendo com mais ra­
pidez o que um bairro ou uma 
comunidade precisa. Se o vere­
ador está comprometido com 
o desenvolvimento da cidade, 
tudo melhora. Inclusive a atu­
ação do prefeito.

A pesquisa mostra que a po­
pulação aprovou as novidades 
inseridas no Legislativo pelo 
presidente Ismael de Assis Car­
los (PSDB), o Formigão, com 
o aval de seus companheiros.

Mais de 60% dos entrevistados 
acham que o projeto 'Câmara 
Itinerante' é muito importante 
ou importante. A primeira ses­
são foi realizada na Facol no 
dia 30 de março e a próxima 
será no dia 15 de junho no Se- 
nai. Já que poucas pessoas vão 
até a Câmara para assistirem às 
sessões, a ideia é levar os verea­
dores até a comunidade. E pa­
rece que a decisão foi acertada.

Quanto ao 'Projeto Câma­
ra Jovem' que ganha vida em 
junho, a avaliação também é 
positiva. Metade dos entrevis­
tados disse que a ação é muito 
importante ou importante. O 
trabalho será desenvolvido en­
tre os estudantes de quinta a oi­
tava séries da rede municipal.

Com transmissão ao vivo 
pela internet, o boca a boca 
ainda continua sendo a princi­
pal forma como os lençoenses 
ficam sabendo o que acontece 
nas sessões legislativas.

Mas, o que Formigão e os 
demais vereadores queriam 
eles ficaram sabendo: a po­
pulação sabe da importância 
do trabalho que eles realizam 
e aprovam. Se por um lado a 
notícia é boa, por outro deixa 
claro a responsabilidade de ca­
da vereador eleito. Setenta por 
cento dos entrevistados apro­
vam o trabalho desenvolvido 
pelo vereador em que votou. 
Ou seja, para manter a apro­
vação em alta é preciso manter 
o ritmo de trabalho e se pre­
ocupar com questões que vão 
melhorar a vida da população. 
Mais trabalho e menos festa. 
Talvez esta seja a receita.

A R T I G O

O dilema do SUS
Conceição Giglioli Carpanezi

O SUS (Sistema Único de 
Saúde) é visto no mundo afora 
como o melhor programa de 
saúde pública. Isto no papel. 
Na prática, o sistema apresenta 
alguns entraves em sua compli­
cada engrenagem. Faltam vagas. 
Sempre faltam vagas. Na sema­
na passada, senti isto na pele. 
Minha mãe de 90 anos caiu, 
quebrou o fêmur e só poderia 
ser operada no Hospital de Ba­
se ou no Estadual, ambos em 
Bauru. Foi um Deus nos acuda.

Com a ajuda de amigos, 
consegui a transferência. Mas 
depois de ouvir tudo sobre as di­
ficuldades de se conseguir uma 
vaga, como funciona o sistema 
e os muitos casos que passaram 
pelo crivo da Central de Vagas, 
mais o atendimento oferecido, 
confesso que fui preparada para 
encontrar o pior. Quase sempre, 
a imagem do desconhecido, 
aliada ao estresse, nos provoca 
uma reação de repulsão.

Quando chegamos, perce­
bemos que a coisa não era tão 
feia quanto parecia. O nome de 
minha mãe estava na portaria 
e o leito reservado. Já começou 
bem. Alguns minutos dentro 
do Hospital de Base foram su­
ficientes para perceber que real­
mente faltam vagas. A demanda 
é muito grande, apesar do tama­
nho do hospital. Horas depois a 
constatação: o difícil foi chegar, 
o atendimento era muito bom.

Apesar da gravidade da situação, 
consegui equilibrar as emoções.

Médicos atenciosos e enfer­
meiras presentes. Tudo muito 
bom. No dia da cirurgia, outra 
descoberta. Os médicos que atu­
am no Base poderiam trabalhar 
em qualquer hospital de pon­
ta do Brasil. Na sala de espera, 
mães e esposas vindas de várias 
regiões do Estado contavam suas 
histórias. Os acidentes de moto 
colocavam à mostra a gravidade 
de cada ferido. Um reconstituía 
o maxilar, o outro, os ossos do 
rosto. Uma garota de 15 anos 
estava tendo a perna refeita. O 
namorado não teve a mesma 
sorte. Isto fora as cirurgias cardí­
acas, de oncologia, do olho.

Fiquei na porta do Centro 
Cirúrgico por sete horas e pu­
de descobrir que não tem co­
mo um hospital público aten­
der a demanda. É muita gente 
e como é referência regional, 
por lá só aparecem os casos 
mais graves.

Mudei minha maneira de 
pensar. O problema não é a 
Central de Vagas. Ela é parte do 
problema. O problema é o bai­
xo poder aquisitivo do brasilei­
ro que não consegue pagar um 
plano de saúde e precisa buscar 
atendimento público. O pro­
blema está na divisão de renda. 
Poucos têm muito e muitos têm 
pouco. Esse é o nosso Brasil.

Conceição Giglioli Carpanezi
é jornalista
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P O V O

Tèrceira CoÊuna
CAMINHADA

A prefeita Bel Lorenzetti 
(PSDB) disse que iria dei­
xar para o final da tarde 
de ontem sua participação 
no 'Dia do Desafio'. Bel 
comentou que estava com 
agenda muito apertada pela 
manhã e que iria caminhar 
por 30 minutos depois do 
expediente. A prefeita disse 
que faria questão de parti­
cipar e ajudar Lençóis na 
disputa contra Ranchuelo, 
de Cuba.

REUNIÃO
Um dos compromissos 

de ontem da prefeita era 
reunião com os vereadores. 
Marcada para as 16h, Bel iria 
receber os representantes da 
Casa de Leis em seu gabine­
te. No encontro de março 
nem todos participaram. 
Ela geralmente questiona os 
vereadores sobre projetos, 
indicações, requerimentos e 
se estão satisfeitos com o re­
lacionamento entre os dois 
poderes.

RECLAMAÇÃO
A prefeita deve ter ouvi­

do dos vereadores que a co­
municação entre os poderes 
não anda tão bem assim, 
afinal, até o seu líder na Câ­
mara, Claudemir Rocha Mio 
(PR), o Tupã, recentemente 
criticou a demora da Prefei­
tura em responder requeri­
mentos e atender algumas 
indicações. Eles alegam que 
apenas um ou outro diretor 
de departamento vem cola­
borando.

AGENDA
O presidente da Câma­

ra de Vereadores de Len­
çóis Paulista, Ismael de 
Assis Carlos (PSDB), o For- 
migão, comentou esta se­
mana que o mês de junho 
será de muito trabalho pa­
ra o Poder Legislativo. No 
dia 10 tem reunião com os 
representantes de associa­
ções de moradores, dia 15 
sessão itinerante no Senai, 
dias 23 e 24 eleições nas es­
colas do programa 'Câma­
ra Jovem' e no dia 29 está 
marcada a posse dos vere­
adores mirins. No mesmo 
dia ocorre a última sessão 
ordinária do semestre.

NA TEVÊ
E a sessão do programa 

'Câmara Itinerante', que será 
realizada no Senai, no dia 15 
de junho, mais uma vez terá 
a transmissão ao vivo pela 
TV Preve. A sessão está mar­
cada para às 19h e não deve 
atrasar, afinal horário de tele­
visão tem que ser cumprido. 
A primeira sessão itinerante 
realizada em 30 de março foi 
acompanhada, segundo For- 
migão, por muitas pessoas 
através da TV Preve.

ESQUENTOU
Uma moção de aplausos 

à Viação Mourão, de autoria 
do vereador Ailton Rodrigues 
de Oliveira (PTB), o Juruna, 
fez com que o clima, pela pri­
meira vez no ano, esquentas­
se entre os membros do Le­
gislativo lençoense na última 
segunda-feira. Tudo começou 
depois que Nardeli da Silva 
(PV) sugeriu que o texto fosse 
alterado e que a moção fosse 
direcionada aos funcionários 
e não aos donos da empresa.

APOIO
O posicionamento de 

Nardeli ganhou o apoio dos 
colegas Carlos Pacola (PV), 
Gumercindo Ticianelli Jú­
nior (DEM) e Adilson Acácio 
(PMDB). Todos defenderam 
os argumentos de Nardeli. 
"Recebo várias reclamações, 
principalmente de pessoas 
idosas", disse Pacola. "A em­
presa precisa de muitas me­
lhorias", comentou Acácio. 
"A gente sabe que os moto­
ristas trabalham com ônibus 
quebrados. Os funcionários 
são heróis em trabalharem 
nessas condições", comple­
tou Júnior Ticianelli.

MAGOADO
Juruna, que é funcionário 

da Mourão, saiu em defesa 
da empresa. "Fico magoa­
do em ouvir essas declara­
ções porque a Mourão tem 
prestado um bom serviço 
para a população", afirmou. 
"Quem quiser votar contra, 
que vote, mas não precisa 
ficar dizendo asneiras", dis­
parou. O vereador também 
comentou que nenhum co­
lega de Câmara anda de ôni­
bus circular e, por isso, não 
podem criticar.

APROVADA
A moção foi aprovada 

por cinco votos a quatro. O 
fiel da balança foi o vereador 
Adilson Bernardes (PSDC), 
que geralmente vota junto 
com Júnior Ticianelli, Narde- 
li, Pacola e Acácio. Bernardes 
justificou seu voto dizendo 
que a moção de Juruna cons­
ta a indicação para os fun­
cionários. Todos os vereado­
res que votaram contrários 
justificaram seus votos.

AZIA
E Nardeli, após a votação 

e discussão sobre a moção de 
aplausos para a Viação Mou- 
rão, pediu para que seu amigo 
e assessor legislativo Anderson 
Burato comprasse remédio 
para dor de estômago. Após 
alguns minutos, Burato apare­
ceu com Eparema e Estomazil. 
Parece que a discussão causou 
azia ao vereador verde.

COMPANHIA
O ex-prefeito e atual vere­

ador, José Gino Pereira Neto 
(PSC), o Zezo, teve a com­
panhia do filho Fabrício na 
sessão legislativa da última 
segunda-feira. Fabrício é pre­
sidente do PTB em Macatuba 
e aos poucos vai trilhando os 
caminhos do pai e tomando 
gosto pela política.

MEIO AMBIENTE
Agora é lei. A Semana 

Municipal de Reciclagem co­
meçará sempre no dia 1° de 
junho, para coincidir com o 
Dia Mundial do Meio Am­
biente (5 de junho). Projeto 
de lei que torna obrigatória a 
realização anual da Semana, 
sempre nessa data, foi apro­
vado na sessão da segunda- 
feira 25. O texto foi apresen­
tado pelo vereador Antonio 
Carlos Pedroso (PPS).

ABERTURA
A data foi instituída por 

Pedroso, mas a organização 
da Semana está sendo feita pe­
la Divisão de Meio Ambiente. 
Hoje tem palestra sobre o te­
ma reciclagem com os funcio­
nários do almoxarifado. Na 
segunda-feira 1° tem abertura 
oficial no teatro. Autoridades 
e entidades estão convidadas. 
A ideia é formar multiplica­
dores da reciclagem.

■ . ■

Parece que as pessoas não vão aprender nunca que o descarte do lixo, principalmente o reciclável, deve 
ser em local certo. Quem passou ontem pela rua Treze de Maio, no centro de Lençóis Paulista, se deparou 
com um terreno cheio de restos de materiais de construção, caixas de papelão e sacolas plásticas. É difícil, 
mas quem sabe um dia todo mundo aprende que lugar de lixo é no lixo.

"Acho importante fazer 
atividade física para movi­
mentar o corpo e também 
beneficia a saúde. Ontem 
eu fiz 15 minutos de ativi­
dade física para participar 
do Dia do Desafio".

Alan Malmique Justino, 
estudante

"É muito importante e 
saudável fazer atividade 
física diariamente. On­
tem eu participei do Dia 
do Desafio, mas pratico 
futebol quase sempre".

Rafael Henrique 
Rebelatto de Almeida, 

estudante

"Todo dia eu pratico 
atividade física seja na 
escola ou fora da escola. 
Acho importante para a 
saúde. Ontem eu partici­
pei do Dia do Desafio".

Giovane de Andrade, 
estudante

F R A S E
"Minha proposta 
era acabar com 
a imagem de 
que o vereador 
não trabalha 
e felizm ente 
estamos 
conseguindo. É 
um trabalho sério 
que eu e meus 
colegas estamos 
realizando 
junto com os 
funcionários 
da Câmara e 
nossa equipe de 
assessores",

Ismael de Assis Carlos, o
Formigão, presidente da Câmara 

de Lençóis Paulista

P A R A  P E N S A R
"O descontenta­
mento é o primeiro 
passo no progresso 
de um homem ou 
de uma nação."

Oscar Wilde
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L E G I S L A T I V O
Da Redação

A Câmara de Vereadores de 
Lençóis Paulista tem aprovação 
de 73,8% dos lençoenses. A pes­
quisa de opinião popular feita 
entre os dias 16 e 17 de maio 
foi encomendada pelo presi­
dente da Casa de Leis, Ismael 
de Assis Carlos (PSDB), o For- 
migão, e divulgada ontem com 
exclusividade ao Jornal O ECO . 
"A gente precisava saber se o 
que estamos fazendo agrada ou 
não a população. Fiquei feliz 
e quero parabenizar todos os 
meus colegas. É uma conquista 
de todos nós e vamos continuar 
trabalhando firme, forte e com 
muita transparência, divulgan­
do tudo o que estamos fazendo 
através de jornais, rádios e in­
ternet", comenta.

Os números mostram que 
14,9% dos entrevistados con­
sideram o trabalho dos vere­
adores 'ótimo' e 58,9% como 
'bom'. Outros 16,5% acham o 
serviço do legislativo regular. 
Para 2% dos eleitores, a atua­
ção da Câmara é ruim, 0,3% 
acham péssima e 7,4% disse­
ram que não sabem ou não 
quiseram responder.

O objetivo da pesquisa, 
segundo Formigão, era saber 
qual a avaliação dos cidadãos 
sobre os projetos que estão 
sendo desenvolvidos pelo 
Poder Legislativo. Projetos 
como 'Câmara Itinerante' e

Virando o jogo
Pesquisa aponta que 73,8% dos lençoenses aprovam o trabalho realizado pela 

Câmara; Formigão diz que quer acabar com a imagem que vereador não trabalha

AVALIAÇÃO d a  ATUAL CÂMARA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA EM %
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'Câmara Jovem' e ações co­
mo reuniões periódicas com 
representantes de associações 
de moradores de bairros, 
programas diários em rádio, 
transmissão ao vivo das ses-

sões pela internet, são alguns 
dos motivos elencados por 
Formigão que contribuíram 
para essa avaliação positiva. 
"Minha proposta era acabar 
com a imagem de que o verea­

dor não trabalha e felizmente 
estamos conseguindo. É um 
trabalho sério que eu e meus 
colegas estamos realizando 
junto com os funcionários da 
Câmara e nossa equipe de as­

sessores", explica Formigão.
A pesquisa dividiu a ci­

dade em 10 regiões e a que 
apresentou os melhores índi­
ces de aprovação é a formada 
pelo Jardim Itamaraty, Jardim

Lago da Prata, Jardim Village, 
Núcleo Bela Vista 1 e 2 e Vila 
Irerê. Nela, 82,7% dos eleito­
res disseram que é boa a atual 
legislatura e 5,8% ótima. Nos 
bairros Altos da Vila Baccili, 
Vila Repke e Jardim Primavera 
a situação é diferente e 45,1% 
dos entrevistados classificam a 
atuação da atual Câmara ape­
nas como regular.

A pesquisa também ava­
liou a satisfação dos eleitores 
com os projetos apresentados 
na atual legislatura: 60,9% se 
dizem satisfeitos, 11,7% muito 
satisfeitos e apenas 4,7% insa­
tisfeitos. Já quando o assunto 
é a satisfação do eleitor com o 
desempenho do vereador em 
que votou a avaliação também 
é positiva: 70% dos entrevista­
dos aprovam a atuação do ve­
reador. Esse índice é a soma da­
queles que se encontram mui­
to satisfeito e satisfeito. Apenas 
5,7% se disseram insatisfeitos.

m e t o d o l o g ia
A pesquisa de opinião pú­

blica foi realizada nos dias 16 
e 17 de maio deste ano. Fo­
ram entrevistados 768 eleito­
res de ambos os sexos, distri­
buídos em todas as faixas etá­
rias, classes socioeconômicas 
e níveis de instruções. A mar­
gem de erro é de três pontos 
percentuais para mais ou para 
menos. A cidade foi dividida 
em 10 regiões.

Manezinho aparece como o vereador mais atuante
A pesquisa encomenda­

da pela Câmara de Vereado­
res também quis saber como 
a população avalia o traba­
lho individual dos eleitos e 
reeleitos em outubro do ano 
passado. A pesquisa mostra 
que o vereador mais atuante 
é Manoel dos Santos Silva

(PSDB), o Manezinho, com 
20,4% da preferência. "Rece­
bo a notícia com muita alegria 
e fico feliz que a população 
de Lençóis, não só da Cecap, 
meu bairro, confia no meu 
trabalho", afirma. "E pode 
confiar porque vou continuar 
trabalhando firme para ajudar

o governo da Bel (prefeita Bel 
Lorenzetti -  PSDB) e do Luiz 
Carlos Trecenti (vice-prefeito -  
DEM)". Manezinho está no seu 
terceiro mandato consecutivo 
e foi o mais votado nas últimas 
eleições com 1.648 votos.

O vereador Nardeli da Sil­
va (PV), que também cumpre

o terceiro mandato, aparece 
em segundo lugar como o ve­
reador mais atuante com 17% 
da preferência dos entrevista­
dos. Nas eleições de outubro 
obteve 1.458 votos, a segunda 
melhor votação. O presidente 
da Câmara, Ismael de Assis 
Carlos (PSDB), o Formigão, é

visto como atuante por 16,5% 
dos entrevistados. Ele está em 
seu segundo mandato e foi 
eleito com 701 votos.

A pesquisa também quis sa­
ber quem eram os vereadores 
menos atuantes. Os novatos li­
deram a lista. Na visão dos en­
trevistados, Matheus Trecenti

Capoani (PSDB), o Pirikito, 
Ailton Rodrigues de Oliveira 
(PTB), o Juruna, e Adilson 
Acácio (PMDB) são os que 
menos atuam. É bom lem­
brar que eles foram eleitos 
para o primeiro mandato e 
as sessões legislativas come­
çaram em fevereiro.



e d u c a ç ã o

Semente empreendedora
Lençóis quer aderir ao Programa do Sebrae; se concretizado o convênio, escolas recebem material no segundo semestre

VITOR GODINHO
Foto: Assessoria de Comunicação Prefeitura

Fazer com que as crianças 
desenvolvam habilidades em­
preendedoras desde pequenas. 
Esse é o objetivo do 'Programa 
Jovens Empreendedores: pri­
meiros passos', desenvolvido 
pelo Sebrae (Serviço Brasileiro 
de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas) e apresentado pa­
ra a diretoria de Educação de 
Lençóis Paulista. O encontro 
aconteceu na terça-feira 26, 
no paço municipal, e contou 
com a participação da facili- 
tadora do Sebrae, Lúcia He­
lena Tragante, da prefeita Bel 
Lorenzetti (PSDB), do diretor 
de Educação, Luiz Eduardo 
Conti, do diretor de Desenvol­
vimento Emprego e Renda, Al- 
tair Toniolo, o Rocinha, além 
de diretores e coordenadores 
de escolas municipais.

"O objetivo deste encontro 
inicial foi sensibilizar diretores, 
coordenadores e supervisores 
de ensino sobre a importân­
cia de trabalhar as habilidades 
empreendedoras incorporadas 
no currículo escolar. Essa é 
uma iniciativa de longo prazo, 
mas que tem um efeito muito 
mais eficaz que tentar qualifi­
car tardiamente essas pessoas", 
explica Lúcia Helena. "Além 
disso, o objetivo do programa 
não é formar empresários, mas 
desenvolver as pessoas para

10 comportamentos empreendedores
» Autoconfiança
» Incentivar a busca de oportunidades 
» Persistência
» Estabelecimento de metas 
» Planejamento e monitoramento de metas 
» Comprometimento
» Busca de informações de rede de contatos 
» Perseverança 
» Riscos calculados
» Emergência de qualidade e eficiência

que elas possam se destacar 
em qualquer área que elas re­
solvam atuar, seja um médico, 
um professor, um engenheiro 
ou um artista", completa.

O programa prevê a incor­
poração de um conteúdo pre­
parado pelo Sebrae no ensino 
fundamental, do primeiro ao 
nono ano. O Sebrae entra com 
a metodologia e capacitação 
dos professores que, por sua 
vez, aplicam esse conteúdo na 
sala de aula. Segundo Lúcia 
Helena, fica a cargo da prefei­
tura escolher como ministrar 
esse conteúdo. Ela afirmou 
que tem cidades que optaram 
pelo modelo interdisciplinar 
(conteúdo Sebrae inserido 
dentro das disciplinas tradi­
cionais como matemática, 
português e ciências). Já ou­
tros municípios escolheram

incluir uma matéria específica 
na grade. Em Macatuba, o pro­
grama faz parte da grade curri­
cular há alguns anos.

Com relação ao material 
didático, todo conteúdo foi 
desenvolvido pelo Sebrae e 
será disponibilizado gratui­
tamente para a prefeitura. O 
único custo, que é a contra­
partida da prefeitura, será a 
impressão dos materiais para 
cada aluno da rede. A aposti­
la, para cada ano, tem aproxi­
madamente 40 páginas e um 
custo aproximado de R$ 13, 
segundo cotações de preços 
realizada pelo Sebrae. No en­
tanto, Lúcia Helena disse que 
o município pode buscar par­
cerias para reduzir esse custo.

O diretor de Educação diz 
que essa é uma ótima oportu­
nidade para incorporar mais

Facilitadora do Sebrae apresenta Programa Jovens Empreendedores; professos ficam atentos

uma atividade de qualidade 
no currículo do ensino fun­
damental lençoense. "Eu acho 
que essa será uma excelente 
oportunidade para a gente le­
var para nossas crianças uma 
formação para o futuro delas. 
A escola tem obrigação de 
educar nas disciplinas con­
vencionais, mas também de 
preparar a criança para ser um

cidadão que vá atuar no mer­
cado de trabalho, seja como 
profissional, seja como um 
empreendedor", diz.

A prefeita afirma que esse 
programa vai colaborar com 
várias iniciativas que estão 
ocorrendo no município no 
sentido de desenvolvimento. 
"Eu acho que a cidade está vi­
vendo um momento históri­

co para seu desenvolvimento, 
mas esse salto só será possível 
e só será de qualidade se nos­
sa população estiver cada vez 
mais qualificada e cada vez 
mais empreendedora. Por isso, 
nós temos que desenvolver isso 
e o lugar mais privilegiado pa­
ra que isso aconteça é a escola, 
que é um momento propício 
para o aprendizado", comenta.

P O L I C I A

Lençóis registra 12° roubo no mês de maio
Outro roubo foi registra­

do na última segunda-feira 
em Lençóis Paulista. Com 
isso, sobe para 12 o núme­
ro de crimes desse tipo só no 
mês de maio. No ano passa­
do, no mês de maio todo fo­

ram dois assaltos. Dessa vez 
a vítima foi uma moradora 
do Jardim Ipê. Os ladrões 
entraram na casa e levaram 
jóias, um celular e cerca de 
R$ 100 em dinheiro.

Nos mesmos moldes do

assalto cometido contra uma 
família do Jardim Itamaraty 
na semana passada, quatro 
bandidos armados e encapu- 
zados renderam a vítima que 
colocava o carro na garagem. 
Eles amarraram e amordaça­

ram mulher para que ela não 
gritasse por socorro. Toda 
ação foi rápida e não demo­
rou mais que 15 minutos. Em 
seguida, a quadrilha fugiu.

O delegado Marcos Jéfer- 
son da Silva disse que polí­

cia está investigando o caso 
e que já tem indícios de que 
tanto o crime contra os mo­
radores do Jardim Itamara- 
ty quanto o de agora foram 
praticados pela mesma qua­
drilha. "Nós já temos algu­

mas informações. Nós temos 
praticamente certeza que são 
os mesmos bandidos que 
praticaram os dois crimes e 
outros até", diz. Até o fecha­
mento desta edição ninguém 
havia sido preso.

Polícia reconstitui furto de joalheria na Barra
A DIG (Delegacia de Inves­

tigações Gerais) de Jaú reali­
zou na manhã de ontem uma 
reconstituição informal do 
furto cometido contra uma re- 
lojoaria de Barra Bonita. O cri­
me ocorreu no dia 4 de maio

e impressionou pela quanti­
dade de objetos levados. Ao 
todo, foram 880 peças entre 
relógios, pulseiras e jóias.

O delegado da DIG, 
Edmilson Marcos Bataier, 
responsável pelas investiga­

ções, disse que a quadrilha 
que praticou o furto é de Rio 
Claro. Na quinta-feira da se­
mana passada, a polícia já 
tinha conseguido prender 
um dos envolvidos. A.L.S., 
21 anos, confessou a auto­

ria do crime e participou da 
reconstituição realizada on­
tem em Barra Bonita.

Além disso, o suspeito 
contou detalhes da ação pa­
ra a polícia que já decretou 
a prisão preventiva de outro

possível envolvido. Na terça- 
feira, a polícia vez diligência 
pela cidade de Rio Claro, na 
tentativa de encontrar R.C.J., 
22 anos, mas não obteve 
sucesso. "Nós vamos con­
tinuar as investigações. Te­

mos informações de outros 
dois envolvidos e estamos 
trabalhando para pegá-los 
nos próximos dias", afirma 
Bataier. Com A.L.S. a polícia 
conseguiu recuperar apenas 
15 relógios. (VG)

l e g i s l a t i v o

Câmara aprova isenção da taxa de sepultamento
O projeto de lei do verea­

dor Gumercindo Ticianelli Jú­
nior (DEM), que pede a isen­
ção da taxa de sepultamento 
para famílias que tem renda 
líquida mensal de até três sa­
lários mínimos, foi aprovado 
por unanimidade na sessão da 
Câmara de Vereadores da últi­

ma segunda-feira.
Para defender a aprovação 

do projeto, Júnior Ticianelli 
usou exemplos recentes de 
famílias que tiveram dificul­
dades na hora do enterro de 
um familiar e ainda citou o 
caso de uma família que teve 
que desembolsar mais de R$

1 mil para fazer o traslado 
de um corpo da capital para 
Lençóis Paulista. "É um ab­
surdo a pessoa que não tem 
condições ter dor de cabeça 
até na hora da morte de um 
ente querido", comentou. "É 
que nem dizem por aí, aqui 
no Brasil tem que pagar para

nascer, viver e morrer".
O projeto de Júnior Ticia- 

nelli teve uma emenda feita 
pelo vereador Carlos Paco- 
la (PV). É ele quem apontou 
renda líquida. Com a emenda 
será somada a renda de cada 
membro da família e dividi­
do pelo número de pessoas

que residem na casa. "Abate- 
se os descontos a título de 
contribuição previdenciária, 
sindicais e imposto retido na 
fonte", explicou Pacola. "A 
comprovação da renda poderá 
ser realizada através da dire­
toria de Assistência e Promo­
ção Social que, caso entenda

necessário, realizará visita in 
loco para constatar a situação 
da família".

Júnior Ticianelli comentou 
na tribuna da Câmara, na ses­
são da última segunda-feira, 
que também pedirá a redução 
da taxa de sepultamento, que 
segundo ele é de R$ 200.

M ODELO ANO COR OPCIONAIS
CORSA CLASSIC SEDAN 2002/2003 AZUL TRAVA a_.
CORSA SEDAN WIN D 1909/1999 BRANCA
ASTRAGL SEDAN 2000/2000 AZUL COMPLETO
VECTRACD 1995/1996 BEGE COMPLETO
CORSA SEDAN 2002/2003 BRANCA BAaco
CORSA GL 1995/1995 BRANCA TRAVA
CORSA SEDAN WIND 1999/1999 PRATA TRAVA
MONZAGL 1996/1996 VERDE COMPLETO (-) AR
CORSA GL 1996/1996 BRANCA
CORSA SUPER 4P 1997/1997 PRATA
KADETTGL 1996/1996 c r jz A
VECTRA SEDAN ELEGANCE 2006/2007 CMZA COMPLETO
VECTRA GLS 1997/1998 PRATA COMPLETO
KADETTGL 1994/1995 VERMELHA
CORSA SUPER 4P 1999/1999 VERDE
KAGLIMAGE 1999/2000 AZUL
KA1 0 1998/1999 CMZA
ESCORT 1.0 HOBEPt' 1995/1995 BEGE
ESCORT GL 16VF 1999/2000 PRATA
FOX 1.0 2P 2007/2008 PRETA DH. +AROOND
G O LSFEC IAL2P 1993/1999 AZUL BAaco
PARATI 1.8 2005/2006 PRATA

M ODELO ANO COR OPCIONAIS
GOL 1.0 2003/2004 CMZA
GOLSPECIAL 199SÍ139S AZUL
GOL ROLLMG STONES 1995/1995 AZUL
SAVEIR01.3 2002/2003 BRANCA
GOL 1.0 2004/2005 PRATA
PALIO WKADV LOCKER 2006/2009 PRETA COMPLETO
PALIO WKADV FLEX 2007/2008 PRATA COMPLETO
UNOMILLE SX 1997/1998 VERMELhlA
UNOMILLE FIRE 2002/2002 AZUL
PALIO ED 1907/1997 CNZA
UNOMILLE FIRE 2003/2004 AZUL
UNOMILLE FIRE 200S/2006 AZUL
PALIOWEEKEND ELX 2001/2002 CNZA
PALIO EDX 1998/1998 BRANCA
PALIO ELX FLEX 2004/2004 CNZA
crv ic  L» 200S/20DS PRETO COMPLETO
SCENICEJtP 1619/ 2003/2004 PRETO COMPLETO

125 BROS ES 2003/2003 AZUL
PEUGEOT 306 XSl 1994/1995 AZUL
X2T 12SK 2006/2006 AZUL
SCENIC RT 15 16 2000/2001 PRATA COMPLETO
F IT IX 2003/2004 PRATA
HUNTER 90 2005/2007 VERMELHO

VENHA FINANCIAR SEU VEÍCULO MESMO QUE TENHA COMPRADO EM OUTRO LUGAR, COM AS MESMAS TAXAS QUE A LOJA POSSUI. FINANCIAMOS E REFINANCIAMOS CAMINHÕES.

Fones: 3264-3968 e 3264-3033
Av. Papa Joáo Paulo II (ao lado do Auto Posto Leáo) - Lençóis Paulista



P R E V I D Ê N C I A

Sede própria
Ministro da Previdência Social vem a Lençóis na próxima segunda-feira para 

inauguração do prédio do INSS; amanhã não tem atendimento na agência

P E C U A R I A

Nova agência do INSS 
será inaugurada na 
segunda, com presença 
do ministro José Pimentel

Da Redação

A inauguração da sede pró­
pria do INSS (Instituto Nacio­
nal de Seguridade Social) de 
Lençóis Paulista acontece na 
próxima segunda-feira, 1° de 
junho. A cerimônia está mar­
cada para as 8h e contará com 
a presença do Ministro da Pre­
vidência, José Pimentel, e de 
Valdir Simão, presidente do 
INSS. Por causa da mudança, 
amanhã não haverá atendi­
mento na rua Geraldo Pereira 
de Barros. O atendimento será 
restabelecido no novo endere­
ço a partir da terça-feira 2.

A sede do INSS foi constru­
ída na rua Carlos Trecenti, Vila 
Santa Cecília, ao lado da Jus­
tiça do Trabalho. Atualmente, 
o atendimento é prestado na 
rua Geraldo Pereira de Barros, 
em prédio alugado.

A nova agência tem área 
superior a 600 metros qua­
drados. O terreno, com 3.101 
metros quadrados, foi doado 
pela Prefeitura. As obras fo­
ram iniciadas em maio do ano 
passado. O custo estimado da 
obra é de R$ 910 mil.

As características físicas 
do projeto destinam maior 
espaço ao atendimento do

público, equipamentos de 
segurança, acesso a pessoas 
com deficiência e sinalização 
adequada. A agência do INSS 
em Lençóis Paulista atende os 
segurados das cidades de Bo- 
rebi e Areiópolis.

A agência do INSS em 
Lençóis Paulista presta todos 
os serviços da Previdência, 
como protocolo de pedidos 
de aposentadorias, pensões, 
auxílios, salário-maternidade 
e de benefícios assistenciais, 
além de realizar perícias mé­
dicas. A unidade atende cerca 
de 120 pessoas por dia e faz 
em média 360 perícias médi­

cas por mês.
A unidade de Lençóis 

Paulista ainda controla o pa­
gamento de 14,1 mil benefi­
ciários, que recebem no total 
um valor mensal de R$ 10,5 
milhões. A unidade é subordi­
nada à Gerência Executiva do 
INSS em Bauru, que também 
responde pelas agências da 
Previdência de Avaré, Botuca- 
tu, Jaú, Santa Cruz do Rio Par­
do, Itatinga, além da de Bau­
ru. Em toda a região de Bauru, 
o INSS controla o pagamento 
de 226 mil beneficiários, que 
recebem no total um valor 
mensal de R$ 159,2 milhões.

Vacinação contra  
febre aftosa  
segue até dia 31

OMS informa que Estado é considerado área livre da doença

Termina no próximo 
domingo, dia 31, o prazo 
para que os pecuaristas do 
Estado de São Paulo façam 
a vacinação do gado contra 
a febre aftosa. Segundo o 
médico veterinário da Pre­
feitura de Lençóis, Fábio 
Ferreira, devem ser imuni­
zados apenas os bovinos 
com até 24 meses de idade. 
Ele lembra que a documen­
tação comprovando a vaci­
nação deve ser entregue até 
o dia 8 de junho. "É muito 
importante entregar a docu­
mentação nos prazos, pois 
como hoje todo sistema 
está informatizado, qual­
quer atraso é detectado ins­
tantaneamente", lembra. O 
rebanho de Lençóis está na 
casa de seis mil cabeças.

Segundo a OMS (Orga­
nização Mundial de Saú­
de), o Estado de São Paulo 
já é considerado área livre

da doença. Não seria ne­
cessário fazer a vacinação, 
no entanto, como houve 
registros da febre no Para­
ná e Mato Grosso o gado 
paulista começou a ser va­
cinado por precaução, in­
formou Ferreira.

A febre aftosa afeta ape­
nas os animais e não traz 
riscos para seres humanos. 
Entretanto, a doença pode 
trazer grandes prejuízos 
econômicos. "O maior 
problema da febre aftosa 
não é nem a questão da 
saúde pública, mas sim um 
questão econômica e polí­
tica. Com a constatação de 
casos da doença no Paraná 
e em Mato Grosso, a carne 
aqui de São Paulo também 
teve problemas para fazer 
a exportação. Hoje, se o 
produtor não tiver certifi­
cação ninguém compra", 
completa. (VG)



s o l i d a r i e d a d e

Casa nova
Adefilp lança hoje projeto da nova sede; complexo terá galpão de reciclagem, 

pista de atletismo, quadra poliesportiva e será construído na Vila Cruzeiro

Sandro Alponte

A diretoria da Adefilp 
(Associação dos Deficientes 
Físicos de Lençóis Paulista) 
apresenta hoje o projeto da 
nova sede da entidade que 
será construída em uma área 
localizada ao lado da escola 
Leonina Alves Coneglian, na 
Vila Cruzeiro. O evento será 
na Chácara Dadu, no bairro 
São Judas Tadeu, a partir das 
20h, e terá a presença da pre­
feita Bel Lorenzetti (PSDB), 
vereadores e empresários.

O novo espaço terá galpão 
de reciclagem maior e mais es­
truturado do que o atual, pista 
de atletismo, quadra polies- 
portiva, sala de computação 
e área para atendimento mé­
dico. O terreno tem 12,6 mil 
metros quadrados.

A construção da nova sede 
chegou a criar polêmica no 
início desta semana depois da 
divulgação errada de uma foto 
do local. Os moradores da Vila 
Cruzeiro procuraram a prefeita 
Bel Lorenzetti (PSDB) e tudo 
foi esclarecido. "Foi divulgado 
que a nova sede da Adefilp se­
ria na Praça do Cruzeiro, mas 
ali está prevista a construção de 
duas quadras poliesportivas, 
área para caminhada, pista de 
skate, enfim, algo que espera­
mos há mais de 20 anos", co­
mentou João Aquino, um dos 
líderes comunitários do bairro. 
"Porém, depois da conversa 
com a prefeita, ficou tudo es­
clarecido e o projeto para essa 
nossa praça está mantido".

Em seu gabinete, Bel mos­
trou o projeto da sede da Ade- 
filp e disse que percebeu os 
moradores tão entusiasmados 
quanto ela. "O local será cons­
truído para atender às neces­
sidades reais dos membros da 
Adefilp, mas também terá play- 
ground, área de lazer, quadra 
de basquete e área para cami­
nhada abertas para a popula­
ção", informou a prefeita. "In­
clusive é um projeto que pode 
ser construído em etapas".

"Os investimentos depen-

COMUNICADO DE EXTRAVIO 
FERNANDO A PEREIRA BAR 
-  ME, com endereço nesta cida­
de de Lençóis Paulista, estado de 
São Paulo, à Av. Marechal Dutra, 
728/790 -  Jd. Ubirama, devida­
mente matriculado no CNPJ sob n°. 
05.556.575/0001-09 e Inscrição Esta­
dual n°. 416.103.420.110, comunica o 
extravio dos documentos fiscais, Nota 
Fiscal De Venda a Consumidor Serie 
D-1 do n.° 201 a 250 não se responsa­
bilizando pelo uso indevido.
Lençóis Paulista, 27 de Maio de 2.009

COMUNICADO DE EXTRAVIO 
IZABEL CRISTINA DA SILVEIRA 
LENCOIS PTA-ME, com endere­
ço nesta cidade de Lençóis Paulista, 
estado de São Paulo, à Rua XV de 
Novembro, 678 -  Centro, devida­
mente matriculado no CNPJ sob n°. 
00.934.261/0001-89 e Inscrição Esta­
dual n°. 416.041.372.113, comunica o 
extravio dos documentos fiscais, Nota 
Fiscal De Venda a Consumidor Serie 
D-1 do n.° 4751 a 4800 não se res­
ponsabilizando pelo uso indevido. 
Lençóis Paulista, 25 de Maio de 2.009

dem de como o Brasil vai se 
comportar nos próximos me­
ses e do envolvimento das pes­
soas da comunidade", ressalta 
Bel. "Mas acho que tem tudo 
para dar certo, pois temos 
a felicidade de contar com

o Edenilson (Grecca, sócio- 
proprietário da Lutepel) que é 
uma pessoa bastante sensível 
às causas sociais e quer se de­
dicar a esse projeto".

Edenilson Grecca foi o res­
ponsável por levantar os re-

cursos necessários para a am­
pla reforma da ala masculina 
do Lar Nossa Senhora dos De­
samparados, no início deste 
ano. Ele e alguns empresários 
investiram cerca de R$ 400 
mil na reforma.

EXTRAVIO DE TALAO DE 
NOTA FISCAL E LIVROS 

FISCAL
Gilioli Gilioli & Ivo ChoperiaLtda ME, 
inscrita no CNPJ 06.106.527/0001-81 
e I.E. 416.043.515.110, comunica 
o extravio dos talões de nota fiscal 
Mod.1 do N.° 001 a 200, Talões de 
nota fiscal Venda a Consumidor 
Modelo 2 -  D1 do N° 001 a 1800 e 
Livros de Entrada, Saída, Apuração 
do ICMS e Inventário, desde o inicio 
de sua atividade.

EDITAL N.° 001/2009
CONCORRÊNCIA PUBLICA N.° 001/2009

A Diretoria do Clube Esportivo e Cultural de Macatuba, usando das atribui­
ções que lhe conferem o Estatuto Social, FAZ SA B E R  , à todos quanto ao 
presente ED ITA L virem ou dele tiverem conhecimento, que encontra-se na 
Secretaria do Clube, a CONCORRÊNCIA PU BLIC A  N.° 001/2009, relativa a 
EXPLO RA Ç Ã O  DO SERVIÇO  DE B A R  E COZINHA, sendo que o ED ITA L 
completo está sendo entregue na secretaria do Clube a partir do dia 26 de Maio 
de 2009 das 9:00 ás 18:00.

Camara Municipal de Areiopolis - SP
Poder Legislativo 

Relatório de Gestão Fiscal 

Demonstrativo da Despesa com Pessoal
Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social - Maio/2008 a Abril/2009 

RGF - ANEXO I (LRF, Art. 55, inciso I, alínea "a")

Unidade Gestora: CAMARA MUNICIPAL DE AREIOPOLIS
R$ 1,00

DESPESAS EXECUTADAS
(Últimos 12 Meses)

DESPESA COM PESSOAL INSCRITAS EM

LIQUIDADAS RESTOS A
PAGAR NÃO
PROCESSADOS

(a)
DESPESA BRUTA COM PESSOAL (I) 228.917,99 -

Pessoal Ativo 228.917,99 -
Pessoal Inativo e Pensionistas - -
Outras Despesas de Pessoal decorrentes de Contratos de Terceirização (§ 1° do art. 18 da LRF) - -

DESPESAS NÃO COMPUTADAS (§ 1° do art.19 da LRF)(II) - -
Indenizações por Demissão e Incentivos à Demissão Voluntária - -
Decorrentes de Decisão Judicial - -
Despesas de Exercícios Anteriores - -
Inativos e Pensionistas com Recursos Vinculados - -
Convocação Extraordinária(Inciso II, § 6°, art.57 da CF) - -

DESPESA LÍQUIDA COM PESSOAL(HI) = (I-II) 228.917,99 -
DESPESA TOTAL COM PESSOAL - DTP(IV) = (IIIa + IIIb) 228.917,99

APURAÇÃO DO CUMPRIMENTO DO LIMITE LEGAL Valor
RECEITA CORRENTE LÍQUIDA - RCL(V) 16.662.995,80
% da DESPESA TOTAL COM PESSOAL - DTP sobre a RCL(VI)=(IV/V) * 100 1,37
LIMITE MÁXIMO (incisos I,II e III, art. 20 da LRF) - 6% 999.779,75
LIMITE PRUDENCIAL (parágrafo único do art. 22 da LRF) - 5,7% 949.790,76
FONTE:
Nota: Durante o exercício, somente as despesas liquidadas são consideradas executadas. No encerramento do exercício, as despesas não
liquidadas inscritas em restos a pagar não processados são também consideradas executadas. Dessa forma, para maior transparência, as
despesas executadas estão segregadas em:
a) Despesas liquidadas, consideradas aquelas em que houve a entrega do material ou serviço nos termos do art. 63 da Lei 4.320/64;
b) Despesas empenhadas mas não liquidadas, inscritas em Restos a Pagar não processados, consideradas liquidadadas no encerramento do
exercício, por força inciso II do art. 35 da Lei 4.320/64.

Baixinho da Adefilp 
está eufórico com o 
lançamento do projeto

O presidente da Adefilp, 
José Carlos de Oliveira, o 
Baixinho, e o tesoureiro, Jo­
sé Lenci, estão eufóricos com 
o lançamento do projeto. "É 
o sonho de muitos anos do 
Baixinho que quer um local 
melhor para o deficiente fí­
sico produzir, se relacionar, 
se tratar e passar horas agra­
dáveis", afirma o tesoureiro. 
"É uma semente que está 
sendo plantada e espero que 
dê muitos frutos".

Hoje a Adefilp tem 27 
pessoas que trabalham na 
associação e outras 350 
que são associadas. "São 
pessoas que sabem que a 
Adefilp existe e que podem 
contar com a gente a qual­
quer momento, desde que 
tenhamos condições", diz 
Baixinho. "A maior parte

a gente sabe que não tem 
condições de trabalhar". 
Além da apresentação do 
projeto, o evento de hoje 
também irá apresentar a 
perua Kombi que a Ade- 
filp recebeu do Pró-Vida. 
O presidente e o tesourei­
ro também não pouparam 
elogios a Edenilson Grecca. 
"É o nosso presidente de 
honra e uma pessoa que 
abraçou a ideia", disse Bai­
xinho. "Num dos momen­
tos mais difíceis da Adefilp, 
que foi um incêndio, ele 
nos ajudou muito, assim 
como o Luiz Carlos Tre- 
centi e o Renato Trecenti. 
O Edenilson abraçou real­
mente a causa e o início da 
obra vai depender da von­
tade dele, que a gente sabe 
que é imensa", finaliza.

Comunidade será inserida 
na nova sede, diz arquiteta

A arquiteta da Prefeitura 
de Lençóis Paulista, Simo- 
ne Dalben, é a responsável 
pela elaboração do proje­
to da nova sede da Adefilp 
(Associação dos Deficientes 
Físicos de Lençóis Paulista) 
e, segundo ela, a comunida­
de da Vila Cruzeiro será in­
serida no projeto. "Teremos 
áreas dentro do recinto para 
atender associados e pesso­
as do bairro", diz.

A sede terá pista de 
atletismo para cadeiran- 
tes, área para arremesso 
de disco e dardo, quadra 
poliesportiva para a prá­
tica de basquete de cadei- 
rantes, quadra de basquete 
três, playground e acade­
mia ao ar livre. "Essa aca­
demia também poderá ser­
vir para aquela pessoa que 
quebrou o braço ou perna 
e precisa de recuperação", 
informou a engenheira.

O espaço também terá 
galpão para acomodar os 
materiais recicláveis reco­
lhidos pelos membros da 
associação, com área para 
triagem e depósito de ma­
terial separado para papel, 
plástico e alumínio.

A arquiteta disse ainda 
que a sede contará com sala 
de odontologia, enferma­
gem, psicologia e fisiote­
rapia, além de piscina para 
lazer e tratamento. "É um 
local que poderá atender 
simultaneamente 80 pes­
soas", diz. O valor da obra 
ainda não foi definido. "É 
um prédio peculiar com 
rampas, barras de apoio, 
sanitários, pisos com si- 
nalizador para deficientes 
visuais, enfim, diferente 
daquilo que planejamos 
no dia-a-dia. Por isso ain­
da não é possível informar 
quanto vai custar".

Câmara Municipal 
de Lençóis Paulista

CÂMARA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
Publicação de Atos Oficiais

EXTRA TO  D E CONTRATO
Processo: Portaria n° 007/2009; Modalidade: Carta Convite n° 007/2009; Con­
tratante: Câmara Municipal de Lençóis Paulista; Contratada: Propagare Servi­
ços de Publicidade Ltda M E; Objeto: Prestação de serviços de comunicação 
para a Câmara Municipal; Valor Total: R $ 76 .800,00  (setenta e seis mil e oito­
centos reais): Dotação Orçamentária: 3 .3 .9.0. -  Outros Serviços de Terceiros 
-  Pessoa Jurídica; Data: 14/05/2009; validade: 12 (doze) meses.

Publicado no jornal O Eco, no dia 28 de Maio de 2009. Na página A6. 
Valor da publicação R$ 63,72.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
ANULAÇÃO DE LICITAÇÃO 

Pregão n° 058/2009 -  Processo n° 095/2009 
A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista torna público que foi anulado o 
Pregão n° 058/2009, cujo objeto é o registro de preços para aquisição suco 
concentrado natural para merenda escolar, nos termos do artigo 49 da Lei 
8.666/93. Informações: Setor de Licitações da Prefeitura, sito à Praça das Pal­
meiras, n° 55, Centro, Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7088/7022. Lençóis 
Paulista, 27 de maio de 2009. JO SÉ  D EN ILSON  N OGU EIRA - Diretor de 
Suprimentos.

Publicado no jornal O Eco, no dia 28 de Maio de 2009. Na página A6. 
Valor da publicação R$ 63,72.

O classificado não deverá ultrapassar o número de linhas deste cupom. Todos os campos são obrigatórios. Será permitido um (1) texto, aos sábados. 
Não serão publicados, a critério do jornal, classificados com dados insuficientes ou de conteúdos duvidosos. A promoção não é válida através de telefone.

Recorte o cupom e entregue na recepção do Jornal O Eco, na rua Geraldo Pereira de Barros, N°. 948, Centro, Lençóis Paulista, CEP 18680-020

CLASSIECO
Ao lado da comunidade

• Veículos 
Imóveis 
Novos/Usados

Empregos
Serviços
Diversos



M A C A T U B A
Kátia Sartori

Olha a caçamba!
Caçamba volta a ser assunto na Câmara de Macatuba; 

vereadores dizem que equipamento é difícil de ser visto à 

noite, mas não há legislação para fiscalizar serviço

kátia Sartori

O assunto 'caçambas' vol­
tou a dominar a sessão na Câ­
mara de Macatuba na última 
segunda-feira. Por meio de 
decreto do prefeito Coolidge 
Hercos Júnior (PMDB), a con­
tratação do serviço se tornou 
obrigatória para quem está 
promovendo reformas em ca­
sa. A população está cumprin­
do a lei e a cidade está cheia de 
caçambas. Agora a reclamação 
é dos motoristas, que alegam 
que o equipamento oferece 
pouca visibilidade à noite. A 
Prefeitura já adiantou que não 
vai fiscalizar a prestação do 
serviço. Em Macatuba não há 
legislação municipal sobre is­
so. A Polícia Militar informou 
que pode fiscalizar e orientar, 
mas não tem poder para punir 
caso exista mesmo irregulari­
dade. A obrigatoriedade da ca­
çamba entrou em vigor no dia 
1° de maio.

O tema foi levado à pau­
ta da sessão pelo presidente 
da Casa, Odair Álvares Funes 
(PT), o Sargento Funes, An- 
tonio Carlos Pedroso (PPS), 
José Gino Pereira Neto (PSC), 
o Zezo, e José Antonio Tavano 
(PMDB), o Zeca Tavano. Este 
último se comprometeu a en­
viar requerimento ao prefeito 
Coolidge pedindo esclareci­
mentos sobre o assunto.

O quarteto argumentou 
que algumas caçambas esta­
riam sem a faixa refletiva, que 
torna o equipamento visível à 
noite, e que também não esta-

Em Lençóis, 
caçamba irregular 
pode dar multa

Lençóis Paulista apro­
vou em 2002 lei que orien­
ta o serviço de aluguel de 
caçambas. O texto estabe­
lece a obrigatoriedade de 
dois dispositivos lumino­
sos em cada lateral da ca­
çamba. Também é obriga­
tória colocação de uma te­
la protetora de nylon para 
evitar a queda de materiais 
de construção. A empresa 
prestadora do serviço es­
tá sujeita à multa. O valor 
atual da multa não foi di­
vulgado. Segundo a legis-

ria respeitando a distância re­
gulamentar de três metros da 
esquina. Em tese, a caçamba 
deveria obedecer a estas regras 
por uma questão de segurança. 
Além de receber reclamações 
de motoristas, alguns vereado­
res disseram ter avaliado as ca­
çambas e não estar de acordo 
com o equipamento.

O cabeleireiro Lourival 
Abreu é um dos macatuben- 
ses que contratou o serviço de 
caçamba. Ele acredita que os 
adesivos poderiam ter mais 
destaque e também avalia que 
algumas caçambas apresen-

lação vigente, os adesivos 
refletores devem atender as 
especificações do Conselho 
Nacional de Trânsito.

A responsabilidade de 
fiscalizar as caçambas é da 
Diretoria de Meio Ambien­
te. Segundo o diretor da 
Pasta, Benedito Martins, 
o sistema funciona na ba­
se de denúncias. Se algum 
empresário desrespeitar as 
normas e isso causar um 
acidente de trânsito, vai 
ter que arcar com a res­
ponsabilidade.

tam pouca visibilidade.
Não há legislação munici­

pal que regulamente o serviço 
de caçambas e a Prefeitura, 
por meio do secretário Jurídi­
co, Clodoaldo Galli, informou 
que não vai fiscalizar, e que 
isto seria responsabilidade da 
Polícia Militar.

Segundo o comandante da 
Polícia Militar em Macatuba, 
sargento Josué Francisco da 
Silva, por enquanto não fo­
ram registrados acidentes de 
trânsito envolvendo caçambas. 
Sargento Josué explica ainda 
que os policiais militares po­

Obrigatoriedade da caçamba ainda não completou um mês e assunto continua gerando polêmica

dem orientar as empresas que 
prestam o serviço e até apon­
tar irregulares, mas a PM não 
tem poder de punir ou multar 
os responsáveis -  isso porque 
as caçambas, embora devam 
obedecer regras semelhantes as 
dos veículos, não são veículos. 
"Uma caçamba não tem moto­
rista, não tem emplacamento", 
comenta. Somente a Prefeitura 
poderia aplicar multas ou ou­
tras penalidades por meio de 
legislação municipal.

Para evitar acidentes, o co­
mandante da Polícia Militar 
conversou com o proprietário

da empresa que presta o ser­
viço em Macatuba. O empre­
sário se comprometeu a refor­
çar os adesivos das caçambas. 
Quanto ao equipamento em 
posição irregular, o empresá­
rio teria alegado que os pe­
dreiros poderiam ter mudado 
a caçamba de lugar para facili-

[ K I C I P

tar o trabalho.
O jornal O ECO entrou em 

contato com um dos respon­
sáveis pela empresa. Ele não 
quis gravar entrevista. Disse 
apenas que estava seguindo as 
normas e que acidentes pode- 
riam ser causados por falta de 
atenção dos motoristas.

A KPG Produções realiza diversos tipos de 
eventos e festas: aniversários,formaturas, 
casamentos, shows,desfiles, lançamento 
de produto, som para palestras entre outros.,, 
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/  R, Humberto Alves Tocei, 1050 - Lençóis Pta,



Muito sabor e animação nas noites 

lençoenses com o cardápio da Cia da 

Esfiha, Pizzaria Hábil e Pizzaria Pramio.

Promoção
Acerte
em cheio no
presente

\

Cíntia Fotografias C o m p ra n d o  na 
O K  M o d a s  e  n a  

Príncipe Shopping 
você completa 
seu p r e s e n t e  
concorrendo a
3  j a n t a r e s !

no  R e s t a u r a n t e  
V a r a n d a .

PROMOÇÃO
D EFIM D ESEM A N A

VENHA CONFERIR!
Av. Pref. Jácomo N. Paccola, 589 

Pq. Rondon -  F.: 3263-5373 -  Len(6ls Paulista
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